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Mulher Negra 1
Na segunda-feira, 25, dia 
nacional da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribe-
nha marchas e atos ocorre-
ram em várias capitais do 
país. 

Mulher Negra 2
Dados da Oxfam revelam que 
as mulheres negras são 25% 
da população e ocupam ape-
nas 3,9% das prefeituras e só 
3% dos cargos de gerência. 

Privatização 
O governo Bolsonaro insiste 
em vender três refinarias da 
Petrobras antes da eleição. 
O processo foi reaberto e o 
prazo estendido para que 
compradores manifestem 
interesse. 

Preço do gás
Lula afirmou que, se eleito, 
quer modificar a política 
de preços dos combustíveis, 
reduzindo o gás ao patamar 
de R$ 70 ainda nos primeiros 
meses de 2023. 

fotos: divulgação

Notas e recados

A ‘prévia’ da inflação de 
julho foi divulgada na manhã 
de ontem pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). O IPCA-15 (Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15) teve 
alta em seis dos nove grupos, 
tendo destaque para alimentos 
e bebidas, que subiram 1,16% 
neste mês. 

Entre os itens da alimenta-
ção, o IBGE citou a alta dos pre-
ços do leite longa vida, 22,27%. 
No ano, o leite subiu 57,42%. 
Outros derivados também 
aumentaram de preços, casos 
do requeijão (4,74%), manteiga 
(4,25%) e queijo (3,22%). Além 
disso, tiveram aumento itens 
como frutas (4,03%), feijão 

IBGE divulga ‘prévia’ da inflação 
e preços dos alimentos sobem em julho

A Convenção 111 da OIT 
(Organização Internacional do 
Trabalho), ratificada pelo Bra-
sil, define discriminação como 
“toda distinção, exclusão ou 
preferência fundada na raça, cor, 
sexo, religião, opinião política, 
ascendência nacional ou origem 
social, que tenha por efeito des-
truir ou alterar a igualdade de 
oportunidade ou de tratamen-
to em matéria de emprego ou 
profissão” ou, ainda, “qualquer 
outra distinção, exclusão ou 
preferência que tenha por efeito 
destruir ou alterar a igualdade 
de oportunidades ou tratamen-
to em matéria de emprego ou 
profissão”.

Além desta norma interna-
cional, diversos são os dispositi-
vos legais que protegem o traba-
lhador contra qualquer forma de 
discriminação, inclusive racial. 
A Constituição Federal, por 
exemplo, proíbe, em seu artigo 
7º, inciso XXX, diferenças sala-
riais por motivo de sexo, idade, 
cor ou estado civil. A CLT prevê 
multa por discriminação em 
razão do sexo ou etnia e asse-
gura a isonomia salarial (artigo 
461). Já a Lei 9.029/1995 veda 
qualquer prática discriminatória 
para efeito de acesso à relação de 
emprego ou sua manutenção, 
seja por motivo de sexo, origem, 
raça, cor, estado civil ou idade.

São frequentes os casos de 
racismo que chegam à Justiça 
do Trabalho, relacionados com 
o ambiente de trabalho. Uma vez 
provada ou admitida a conduta, 
pode-se determinar ao em-
pregador a reparação do dano 
ao trabalhador com multas ou 
sanções, cuja finalidade é coibir 
esta prática. 

Recentemente, o TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) 
aplicou multa a uma empresa 
por sua atuação discrimina-
tória de maneira indireta. A 
empresa veiculou materiais de 
informação e propaganda sem 
contemplar a diversidade racial. 

A Turma entendeu que a 

publicação, ao deixar de con-
templar pessoas negras, gerou 
efeito negativo sobre o quadro 
de pessoal e feriu o princípio da 
igualdade. Ficou evidenciado 
que toda forma de discrimina-
ção deve ser combatida, nota-
damente aquela mais sutil de 
ser detectada em sua natureza, 
como a discriminação institu-
cional ou estrutural. 

Em outro caso, uma empre-
sa de serviços de mão de obra 
de São Paulo teve de indenizar 
em R$ 30 mil um porteiro 
chamado de “negro safado” por 
um zelador. O TST considerou 
grave a agressão à honra do 
trabalhador.

COMBATE PERMANENTE À DISCRIMINAÇÃO RACIAL

sindicato d s metalúrgic s
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Participe da campanha de solidariedade 
contra a fome e contra o frio Faz um PIX

O Sindicato iniciou uma nova campanha de arrecadação. 
Doe alimentos, roupas e produtos de higiene a quem mais 
precisa. Pontos de arrecadação: Sede, Regionais Diadema e Ri-
beirão Pires e nas fábricas. Se preferir, faça a sua doação via PIX. 

Para doar via PIX
• Abra o aplicativo do seu banco;
• Clique em PIX;
• Selecione a função ler/pagar com QR Code

carioca (4,25%) e pão francês 
(1,47%).

Os combustíveis, apesar 

de ainda estarem com altos 
preços, tiveram redução no 
grupo de transporte de 1,08%, 
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com diminuição dos preços 
médios de gasolina (-5,01%) e 
etanol (-8,16%). Por sua vez, o 
óleo diesel teve alta de 7,32%. 
As passagens aéreas também 
aumentaram, 8,13%. Ainda 
nesse grupo, o instituto apurou 
alta do ônibus urbano (0,67%).

O gás encanado subiu 
0,14% em julho. Em 12 me-
ses, o índice subiu em todas 
as áreas, variando de 9,10% 
(Belém) a 12,75% (Curitiba), 
somando 12,74% em Salvador, 
12,03% em Recife, 11,57% em 
São Paulo e 11,19% no Rio.

O IPCA e o INPC deste 
mês serão divulgados em 9 
de agosto.

Com informações da Rede 
Brasil Atual. 
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TRABALHADORES VÃO RECEBER VALORES GERADOS PELO ABANDONO 
E FALÊNCIA DA KARMANN-GHIA APÓS SEIS ANOS DE LUTA

fotos: adonis guerra

Sindicato entrou com o primeiro pedido de falência em 2016; a falência acabou sendo decretada em 
maio 2019 em novo processo; desde então houve intenso processo de lutas para garantir direitos

No último sábado, 23, 
em assembleia na Sede, 
os ex-trabalhadores na 

Karmann-Ghia, autopeças em São 
Bernardo que teve falência decre-
tada em 2019, foram informados 
sobre andamento do processo 
judicial e recebimento dos valores 
devidos após a venda da massa 
falida da empresa. 

Na ocasião, o administrador 
designado pela justiça tirou dúvi-
das sobre a origem do montante 
arrecadado que será rateado entre 
os trabalhadores. O departamento 
jurídico do Sindicato explicou os 
processos judiciais abertos pelos 
Metalúrgicos do ABC.  

O vice-presidente do Sindicato, 
Carlos Caramelo, que acompa-
nhou o caso de perto, destacou 
que o resultado conquistado é 
fruto da união da companheirada. 
“Foi um tempo longo de dedi-
cação, empenho e perseverança 
nesse processo tão perverso. Re-
mamos num mar muito adverso, 
teve má-fé dos antigos adminis-
tradores, foi um momento muito 
difícil na nossa história de luta, 
mas chegamos ao final certos de 
que cumprimos nosso papel que é 
representar a classe trabalhadora”. 

“É importante lembrar que 
essa luta representa uma vitória 
dos trabalhadores junto com o 
Sindicato. Sabemos que um pro-
cesso de falência ter um resultado 
satisfatório ao trabalhador e em 
tão pouco tempo é quase impossí-
vel, e que ele não irá reparar 100% 
dos anseios dos trabalhadores, 

levar para a sua casa. Esse foi 
apenas um dos tantos momentos 
emocionantes que vivemos no 
acampamento”. 

Histórico 
A falência da Karmann-Ghia 

foi decretada inicialmente pela 
Justiça no dia 23 de novembro de 
2016. O pedido havia sido feito 
pelos Metalúrgicos do ABC em 
junho, devido ao abandono da 
fábrica pela direção da empresa, 
após longo período sem cumprir 
suas obrigações trabalhistas. A 
medida foi tomada com o objetivo 
de preservar algum patrimônio 
para pagar os direitos dos traba-
lhadores, que já estavam, naquele 

“Foi um tempo 
longo de 
dedicação, 
empenho e 
perseverança 
nesse processo 
tão perverso”

“É importante 
lembrar que 
essa luta 
representa 
uma vitória dos 
trabalhadores 
junto com o 
Sindicato”

nem financeiramente nem psico-
logicamente devido aos enormes 
transtornos causados”.

Acampamento
O dirigente lembrou o período 

em que parte dos trabalhadores 
ficou acampada na fábrica para 
garantir que o maquinário não 
fosse retirado do imóvel e as cam-
panhas de solidariedade para aju-
dar aqueles que estavam há mais 
de um ano sem receber salário. 

“Quando estávamos acam-
pados, vi que um trabalhador ao 
receber a marmita para jantar no 
seu plantão, não comeu, deixou 
de lado. Perguntei se estava sem 
fome, ele me disse que era para 

momento, há mais de um ano sem 
receber salários e benefícios. O 
Tribunal de Justiça de São Paulo 
acabou cancelando esta primeira 
falência e outra foi decretada em 
maio de 2019. 

Depois disto, segundo expli-
cou o departamento jurídico do 
Sindicato, a luta foi para recuperar 
bens alienados e desviados pelos 
dirigentes da empresa, o que não 
foi fácil. Pode-se dizer que esta 
empresa foi alvo de um golpe 
que levou à falência uma grande 
e tradicional indústria no setor 
automotivo. O Ministério Público 
de São Paulo apura este e outros 
golpes semelhantes aplicados em 
empresas do interior do estado.  
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•	 Vítor Pereira deve manter 
o rodízio de jogadores do 
Corinthians para evitar 
mais lesões no jogo de 
ida das quartas de final 
da Copa do Brasil. 

•	 O Corinthians contratou o 
volante argentino Fausto 
Veras, que estava no 
Argentinos Juniors. É o 
10º reforço para a tem-
porada. 

•	 Depois da maratona de 
jogos e fora da Copa do 
Brasil, o Palmeiras terá 
seis dias sem jogos para 
treinar e recuperar os 
atletas. 

•	 O técnico Lisca terá sema-
nas livres para preparar 
o Santos, serão nove 
rodadas com apenas um 
jogo por semana no Bra-
sileirão. 

Tribuna Esportiva

COPA DO BRASIL
Hoje – 21h30

Atlético-GO x Corinthians
Goiânia (GO)

x

Metalúrgicos do ABC participam de debate 
para efetivação do PróFerramentaria

Diretores do Sindicato se 
reuniram na última quinta-
-feira, 21, com o secretário 
da Fazenda do Estado de 
São Paulo, Felipe Salto, para 
tratar do Programa PróFer-
ramentaria e um calendário 
de liberação de créditos para 
efetivação do projeto. Parti-
ciparam o diretor adminis-
trativo dos Metalúrgicos do 
ABC, Wellington Messias 
Damasceno, e o coordena-
dor-geral da representação na 
Volks, José Roberto Nogueira 
da Silva, o Bigodinho. 

Wellington destacou que 
o programa de recuperação 
de créditos acumulados de 
ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços) pelas empresas 
para compra de ferramentas 
em São Paulo foi pensado 
e articulado pelo Sindicato 
com entidades empresariais 
e governo. 

“O Sindicato é um dos 
idealizadores da iniciativa, 
ajudamos na elaboração e 
continuamos a ser um dos 
grandes apoiadores porque, 
de fato, é um projeto prático 
para fazer a devolução dos 
créditos de ICMS às empresas 
que os detém. No PróFerra-
mentaria há recursos para a 

compra de ferramental, as 
empresas ganham produção, 
há geração de empregos, qua-
lificação profissional para os 
trabalhadores e faz a econo-
mia do estado girar”, afirmou.  

Além do Sindicato, a ini-
ciativa contou com Abinfer 
(Associação Brasileira da 
Indústria de Ferramentais), 
Abimaq (Associação Brasilei-
ra da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos), Anfavea 
(Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Au-
tomotores), APL (Arranjo 
Produtivo Local) de Ferra-
mentaria do Grande ABC e 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC.

O dirigente lembrou que 
o Brasil já foi um dos polos 
de ferramentaria no mundo, 
mas que hoje a maioria das 
ferramentas utilizadas no 
país vêm da Europa e da Ásia. 

“Quando você tem a fer-
ramentaria no Brasil, auto-
maticamente induz o resto 
da cadeia a ser produzida no 
país e, neste caso, no estado 
de São Paulo. É uma forma 
inteligente de devolver o 

crédito, porque esse crédito 
vira negócio, gera empre-
gos, receita, conhecimento 
e também arrecadação para 
o governo. No próprio ciclo 
da cadeia, o valor que retorna 
ao governo do estado é muito 
maior, cada R$ 1 devolvido 
gera R$ 1,5 em tributo. É o 
modelo mais inteligente de o 
Estado fazer a devolução do 
crédito”, defendeu.  

Quando as montadoras e 
as autopeças exportam, rea-
lizam o pagamento do ICMS, 
porém elas adquirem um 
crédito como forma de in-
centivar as exportações. Este 
recurso fica parado no caixa 

do governo do estado. Pelo 
programa, o governo libera o 
crédito desde que as empresas 
se comprometam a utilizá-lo 
em investimentos no setor.

Em defesa 
das ferramentarias

A modelagem do progra-
ma teve início em meados 
de 2015. Em agosto de 2017, 
o Sindicato participou da 
assinatura do protocolo de 
intenções para o fortaleci-
mento das ferramentarias 
com a liberação dos créditos 
de ICMS em reunião no Con-
sórcio Intermunicipal Gran-
de ABC. Em junho de 2018, 
representantes do Sindicato 
e de entidades empresariais 
estiveram em reunião com o 
secretário da Fazenda e, em 
novembro do mesmo ano, 
a proposta foi publicada no 
Diário Oficial e dependia de 
regulamentação. Em feve-
reiro de 2020, o seminário 
PróFerramentaria SP reuniu 
trabalhadores, empresários, 
universidade e governo para 
dar início ao programa na 
região. 

“Há recursos para a 
compra de ferramental, 

ganho de produção, 
geração de empregos, 

qualificação 
profissional e faz a 
economia do estado 

girar” 

“Quando você tem 
a ferramentaria 

no Brasil, 
automaticamente 

induz o resto da cadeia 
a ser produzida no país 
e, neste caso, no estado 

de São Paulo”


